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Preços de assigmatura 


20 de Abril de 1911 


à do da sua fulgente conversação, mem 08 seusfra- parecia indicar que Portugal não tinha vontade 
Crronica OcciDENTAL qo da sua fulgente conversação, nem face” Propria. O ministro substituido É o ar. marques 
es co deus fra de e aiamos He Soveral, que foi o amigo intimo do rei de In- 

tes dois homens ah es da. gaterra, e companheiro aturado das suas caça- 

desejar para 0s cargos Que a ado Tso é das, o hospede dlecto em todos os seus castlios 

À unanimidade em que se encontraram todas. preciso, mas ha mais alguma coisa. Attribue-se ao sr. marquer de Soveral uma sin- 
as pia e o investidos ?O sr; Teixeira Gomes é enviado para Londres gular importancia de tacto pessoal nas aoluches 


a tosa em no momento em que um regimen novo farali — gmigaveis e commodas que tiveram por diversas 
a a a orendeensas substituir, em nome da vontade de Portugal, — vezes assumpios portugubtes em circumatancias 
45 ão Telxira Gomes e João Chagas, dever. Teprescatate deste paz nom tempo em quetudo — de gravidade imermacional mas nó sempre fo 
o ao governo uma boa sa mos d'aquelles cujas suppo- 
tisfação, a satisfação de todo sições. mais se condunavam 
9, amor proprio lsoneado. Com a Iypothese de ser so- 
overno tardou, mas arre- mente o ar. Soveral um inter. 
cadou, mediaro feliz das conver 
Tal unanimidade não sur- cias do Inglaterra com as inc 
pretendeu ninguem pela sua consequencias de Portugal. 
“Sigificaçãode consenso numa st, Teixeira Gomes vao 
Sscolha que tão dificil ae con- representar. no mestmo. meio 
aiderou, ainda mesmo depois de precavidas e rigidas atitu- 
do Indlgitados aqueles dois PER arde made 
Nomes, “De facto, à opinião Soveral faria valer a sua pri- 
hoje corrento é a de que nin- vilegiada. situação junto, do 
Eguem, nfeste momento, pode- rei, no novo estado de coisas 
ia tão bem ser portador das que” começo, embora. um 
E md fouco tarde, pará este velho. 
Feia para à córe de St. Pais, Não podia ser mais deli- 
na DATA O EIY06U, Como Cada, nem mais dificil, à sua 
di muito apreciados uuctores situa 
do Agosto Arul e do Bom O sr. João Chagas chegará 
Tunir. E, esta opinião fun- a Pari no instante em que os 
(E gas no femitontros “spiito francesês, por indole 
dos comploxos meritos dos. e por habito afeitos  superfi- 
lis movos diplomatas, mas Cidade Blagueure das apre- 
fazendo um flagrante Anica-pé ciações, não fazem ainda da 
na condição, que egualmente Republica. portuguêsa outra 
favorece um é outro, de serem. ideia que não seja a de uma 
dois perfeitos homens de ala, mudança um polo pittoresca 
Muperiormente versados nas de regimen, a que não vae cor- 
coisas do devaneio espiritual, responder decerto uma mu 
possuidores d'esse condão ra- dança de costumes; é nesta 
To que só dá a quem o temo falsa noção historica hão de 
poder de ser infeiado nos go- deixaras. ficar, com pouca 
dos selectos da so vomade d 
s até no aliás comesinho pri e apreciação, emqu 
Yilegio de falarem, um como sa como que agua tu 
O outro, as linguas dos paizes coisas. mal. definidas a 
à que vão destinados. reconhecida sagacidade d'a/- 
mos em crêr que só por 5 poder esperar salmo- 
pouco de pejo se não disse hete que lhe morda no an 
ainda que poucos republica- Algumas infelizes questões 
08 portugutses dão com tan financeiras do passado col 
ta graça Onóna sua gravata, aaram-nos. mal. no. conceito 
é sabem com tanta precisão “da França. Bem nossa conhe- 
o perfume que hão de deitar cida é a opinião acintosa que 
al se alimentou por mui 
tempo à respeito das coisas 
portugulsas, sempre quecram 
coisas” relacionadas. com à 
Bolsa. 
Quem ae não lembra de 
Rellac e dos seus sequazes?. 
“Tanto o sr, Teixeira Go- 
mes como o ar, Joko Chagas 
São, portugubses, bem entro- 
nhados nos profundes te 
esses da nossa vida nacional 
Neuhum drelies é 
de carreira, mi 
outro, privilegiados cep 


Favel que teve a nomeação 
don dois novos ministros, e 
dados os precedentes de bom 
taco poliico que todos temo 
Pod contr nas dei 
ações povernamentaes, qua 
nos GA vontade de credr a 
spt de que tanta demora 
houvesse na escolha definiti- 
va, por querer governo vêr 
lhe seria possivel descobrir 
algun prontos ainda matr 


jatiotas| Ora a verdade, é JOÃO CHAGAS Ga pneração, pchados no 
que pão são nem os seus co- Novo Moura SiS a apalxonado exame dos pro 
nhecimentos da arte de viver Nao Mane SAP dlemas. humanos, do nosso 
na sociedade, nem o predica- Vid. Chronica Occidental tempo, e adexirados por na- 


O OCCIDENTE - 


tural inclinação nos tirocinios cultos. O tempo 
je outros, destinados desde ns idades indecisas 
seduções commodistas e vistosas da diploma- 
cia, passaram nos corredores da secretaria dos, 
Estrangeiros, nos concursos, & nãs soirées de em- 
baixada, entre empenhos e chavenas de chá, elles 
passaram-no no contacto directo de tudo quanto, 
ão expressões inteligentes da alma do povo. 
iguem dirá que a Republica não é depoi 
de algumas outras que tivemos em remotos te 
pos, à mais viva expressão inteligente da alma 
do povo português. Élles o hão de significar por 
aquelle modo cabal que se desejava e convém, 
Serão com justeza os representantes do nosso 
querer e do nosso desejo de acertar. 


João Pryoexcio. 


CENTENÁRIO DA GUERRA PENINSULAR 
Surriada a Mas 


a em Portugal 


José Daniel Rodrigues da Costa 
“Anno de 1811 


(Concluido do mumero antecedente) 


Segunda parto 


Senhor Massena onde vai 
A correr com tal furor? 

Ou vai com alguma dor, 
Ou livrar da forca o pal! 
Não faz bem, porque se cal, 
Vem na rede varredoira 
Foi de cabeça caloira 

O metter se nesta alhada; 
Deve alem de surriada 

“Ter cabresto, e manjedoira. 


Se fome a tropa morreo, 
Por faltar grão nas searas, 

Em camisa de onte varas 

ga, porque se mettco? 

Triste do Francez que deo 

Nas mãos dos bons Portugueses; 
Porque estes por varias vezes 

No maque do campo virão, 
Quando as cabrinhas mungirão 
Ô que he roupa de Franceses, 


Vossa Alteza he o culpado 
e ma us vel ofndo, 

ue podia estar comendo 
Ô que tem mais descançado, 
Fugsse do laço armado, 
Quando Chefe o nomeavão: 
Isto todos esperavão: 
Agora se leva em cheio, 
He bem feito, já que veio 
Metter-se onde o não chamavão. 


Deve ficar corregido 

Do se ver nessa desgraça; 

Que hum tquro posto na praça 
lunca foi tão bem corrido. 

Do seu Monarcha valido. 

Ha de ser bem compensado; 

Talvez fique alliviado 

Dessa cabecinha vã, 

Já que vindo buscar lã 

Sahio tão bem tosquiado. 


Como o mestre de meninos. 
Pede ao menino a lição, 
Pedira Napoleão. 

O rol dos seus desatinos. 
Procedimentos ferinos. 

Espera em seu desabono; 

Eu não hia aos pés do Throno, 
Mas se quer ter essa surra, 
Embora se albarde a burra 

Aº vontade do seu dono. 


Ora eu vira a Vossa Alteza 
Mais pequeno que uma pulga, 
Perante o Corso que o julga, 
Dando lhe conta da empreza. 
Precisa de subtileza 

Em dourar-lhe o dissabor; 
Troque-lhe as voltas Senhor, 
Minta muito e com acerto, 
Mas se se vir em aperto 
Finja logo hum estupor. 


“Outro remédio inda tem 
Na intalação em que está, 
Lance mão dell, e verá 
O maio que lhe convem. 
Diga ao Corso que foi bem, 
Que deixou tudo arrazado, 
É quando o vir descuido, 

e hum punhal no peito: 
“o mundo satisfeito” Pº 
Vossa Alteza eternizado. 


Do que digo não se esqueça, 
Mas se tentar outro vão 
Terá como o bacalhão 
Longe do corpo a cabeça. 
Ha de ver muito depressa 

À aua tragica scena, 

E nós diremos sem pena, 
Morreu dos ladrões o Chefe ; 
Antes ser cá magarefe, 

Que ser em França Massena. 


Sempre ao homem que he de bem, 
“Que possue bom coração, 

Ser plo, ter compaixão 

São doies que Me convem. 

Mas Vossa Alteza que tem 
Caracter de ambiciaso, 

Agoda toma ol 

is be per intenções ms 

No que diz, e no que faz 

Ham ladrão facinoroso. 


Não aci fabuloso ser, 
Mas descubro lhe hum segredo, 
O qual nem tarde, nem cedo 

O deve a ninguem dizer. 

Escusa de se saber, 

Pois ha nisso algum perigo, 

Com a condição que digo. 

Aquí para nós lhe conto 

O que lhe tinhamos prompto, 
Visto ser nosso inímigo, 


Se o pilhassem prisioneiro. 
Era exposto no Rocio 
A sofrer sol, chuva e frio 
Sentado sobre hum sedeiro. 
Postos os pés num braveito, 
As mãos em agua a ferver, 
Tres dias a padecer, 

Para alli se recordar 

Dos povos que fer matar, 
Das terras que fer arder. 


[got Loizon, outros mas, 
Na quadrilha contemplados, 
Deviam ser hospedados 
Com ceremonias eguaes. 
Nascem demonstrações taes| 
Da gratidão Portugueras 
Fereza paga fereza, 

Paga se morte com morte, 
Pagaremos desta sorte. 
Toda a protecção Franceia. 


ros 
Na clicina de Simão Theodory Ferr 
Com Ncença da Mera do Deserobargo do Iço 


— x 


Dr. Angelo Rodrigues da Fonseca 


Diretor Gen 
a Intrsção Begandari, Superior Especial 


4om uma penmada, este diretor, acec. 
padumente, resolve Gm processo de ra. 
nação de rr que era pendente havia 


Mae. Atvano st Novowna, 


Assito, depunha, em conversa intima, na 4. fei- 
ra, este funccionário intelligente, bom amigo e 
apreciavel companheiro de trabalho. 

E" que, felizmente, mudaram os tempos e po- 
“demos dizer com Lantrey (Eludes et portraits po- 


liiques)z 
«Le champ ouvert aux combinaisons de Pacti- 
vité et de la liberté humaines est infini, et les, 


Vhistoire comme dans les Ames.» E 
res, à importante villa de Oli- 
veira de Azemeis, séde do concelho e comarca, 
no distrito de Aveiro? 


Visitei-a, em um dia do mez de agosto, pelá 
tarde, ba perto de trinta annos; e, d'essa visitãy 


Ao referido concelho pertence o Couto de Go- 
cujães, ou melhor talves, Cucujães, & tambem 
Cucojães, onde, em 14 de dezembro de 1872, nas 
ceu Ângelo Rodrigues da Fonseca. 

Ao rompêr-lhe, no cerebro, o primeiro alvôr 
intellectual foi iniciado na instrueção pt 
de que transitou para o curso preparatório, cuja 
conclusão lhe abriu às portas da escola superior 


Matriculou se na Universidade de Coimbra, na à 


faculdade de Medicina, recebeu o grau de licer 
ciado em 15 de fevereiro de 1901, realisou o acto 
de conclusões magnas em 33 € 24 de janeiro 
de 1902, finalmente, no mesmo anno, em 27 de 
abril doutarou ve e em 4 de dezembro, obteve 0 
seu primeiro despacho para o magistério. 

Agora, achava-se no exercicio de lento cathe- 
dratico da ga cadeira (Pathologia externa) da 
sua facuidade e desempenhava o serviço de cli- 
nico extraordinario, nos Hospitaes da Universi- 
dade, 

O senso estudioso já o levara a Paris, para. 
trabalhos profissionaes e a ideia democratica, no 
jest, aco do Nberdude, tomára-o, em Coin 

ra, o chefe incontestado e dilecto do partido re» 
publicano. 

Se addicionar, ao relato precedente, as nobres 
caracteristicas, de austera seriedade e de activa 
firmeza, no labor quotidiano, sempre util e assi 
duo, terei relevado a physiohomia moral do ho: 
mem e do cidadão em simultanea corresponden 
cia com o facto, authentico e typico, verdadeira- 
mente, 

A um tal homem, a um tal cidadão, 
decreto de 25 de janeiro ultimo, publ 
Diario do Governo, nº 19, de 24 Pá 
cargo de superintendencia nos negocios da int- 

o secunds ra, superior é especial, 
Similhante diploma, expressiva traductor da 
eleição do Governo, para o preenchimento de 
uma vaga existente é de muito melindre, coube, 
& maravilha, em individuo que, desde logo, se 
demonstrou Competentsimo o sobejamente pro- 
vado, 


Ha, pois, em Portugal, no primario conceito de 
oriente ilustrado e educativo, um agênte tabedor, 
d altura da funcção, deveras digna d'esse apênte, 


aino secundário, o de 
é, ão mesmo têmpo interrogar a pessoal do Mi! 
nixerio do Interior sobre o actual director da. 
instrução. secundaria, superior e especial for: 
mará pleno juio das faculdadey de trabalho de 
Angelo Rodrigues da Fonseca, do seu devotado. 
amor 4 mupréma. causa. da Intrucção Pablie, 
rara palavra, da niides consciente que elle fem 
de que dessa causa depende o futuro da nacio, 
nalidade portuguera, durante anos submersaem 
vasto mar de Tanatamo deprimente e em com- 
pleta indigencia de pilotagem Bonesta! 

"Parabens ao. Governo, por tão cabida e ade. 
auada nomeação, 

A qeu parecer, porém, não basta nomear é 
preciso qu ao nomeados se proporcionem todos 
Ds meios de cabal desempenho cívico e que não 
se lhes negiem quacaquer elementos prestigionos 
de força moral. 

'A força moral é mais do que uma alavanca 
canancipadora e edicao, a propria Das en 
damento essencial das sociedades humanas. 

“Quando, todavia, se trata de instrueção « edu» 
cação, redobralhe, centuplica.lhe o valor inesti= 
vel, a preciosa modalidade intrinaec 

' dr, Angelo, Rodrigues da Fonseca, repre: 

habiescblha do Governo da Republica? 
indubitavel, na límpida luz da maxima evi- 
dencia; é axiomático. Importa, portanto, ao povo. 
ge, que esse medico Mare, else disdneto 
Tone, seja mantido é testá dos serviços adetrictos. 
ao seu novo cargo, de inteira confiança e de el 
Yada categoria, cercado de todo 0 prest 
Jal que lhe é devido e que o pair reclama 

“Sem isso, a Instructão Pablica, perdurará uma 
mentira, e” os diligentes esforços dos. genuinos 
apostolós do progresso e da civilização, terão de 
quebrarse, por fm, de encontro ás corrêniea con: 
Caras. 

Devo declara, em abono da vesdade que; até 
aqui, não notei, em relação á pessoa do director. 
geral da instrução secundaria, superior e espe- 
iai, a mais leve sombra de diseentimento por 
parte do poder constituido; mas doe-me a hypo- 
Erisia de calar, por supposias conveniencias, O 
que, no [tro intimo, entendo ser mister desalia- 
far proposito 


“Ãs cousas são o que são», €, «o mundo não 
Dos dE 
to ventos, no abolido regime: hoje, cumpre que 
ds cousas sejam o que devem ser e o mundo 

ritiguea) assuma o estado hygienico de sani 
E pos fetos é estado 

À isto se encaminha, dentro da sua esphera, à 
Obra já encetada por Angelo Rodrigues da Fon- 
cola e colonial, carece 
jgradecido e remune 
ratica, fonte mascula 
-gitima, 
formbla e 36 ahi será resolvido o grave 


e virilidade do riqueza 
Ahi o 


so problema Ho nosso dia de amanhã, 
que tem, objesticamento, em fdco e 
Em seguro ponto de mira, o seloso 
& Eschrecido finceonaris superior 
deatrcção. 
Prosiga, na estrada ampla e ibér 
rima? se À vida he for lunga, largo. 
o fóligo de querga Crgamiaa a ne 
lauda com justiça à operonidade 
Transformadora. radical, ralarão, 
cs io beto 
jo encanto, onde repo 
o da ara da Cartões, 
de Pombal « de Herodlano, autoras. 
jantissimas de fel apóio e q 
deambrant esplendor 
Para terminar pessoalmente, faço 
dm voto, do corados 
Opa em 108 D tempo e emo 
a às atuações, vivos bilam de ap 
liar se com rigor de propriedade, 
à Ângelo Rodristes da Fonseca es! 
ta eloquente é igniianivas ex 
Presas, do notavel profensor Det 
dencngt Ron, po primoroso elo 
o do insign Jové Antoni Serrano, 
gro po oe Jem Ata Sd 
“iquidade, ainda que em esta 


Nha pessoa se exercessem,iritavam- 
BO mais forteimente do que a outros. 
deitam as que. propriamente sot 


iq 


Fnancisco DE Nonoxna. 
E Xe 
Exposição da Sooledade Silva Porto 


Com a assistencia do ár. ministro 
do Interior, dr. Antonio José 
meida, foi inaugurada, no dia 8 do 
Corrente, a 11 exposição da Socia 

ade Silva Porto, exposição que 
ns annos se realisa por este tem 
ando a. primavera vem. acordar 
todas a alegrias da nataresa, no 
Canto das avexinhas, nas fores que desabrocham, 
O sl e tm mas viva lu. 

im, por. estes tempos, as velhas salas da 

Academia de revestem de formosa telas, onde a 

te triuna a par da naturesa, sempre prodiga 
Para, aquelles que a cultivam “e a Amam, quer 
degentrinhando se em coplosos Ínúctos, quer re- 
Velando lhe 08 encantos de que não é avára. 

“EP & procura desses encantos colhidos pela ma- 
gica paleta de um grupo de artistas, devotados 
ão culto do belo, que 'o publico corre às salas. 
da Academia, para apreciar a colheita que esses 
Artistas vão fáxendo todos os amnos por este indo 
Portugal, onde a cada recanto de vila, pelos cam. 
Dos e montanhas de perenne Mlorescencia, se de- 
Param mtivos de paisagem, colorida, esplendida. 

e luz, dourada de sol, 

E quanta luz dourada se espalha por aquellas 
cento e quarenta e cinco telas que formam a ex- 
posição, trabalho dos alumnos da Academia srs. 
Hey Vai, Horacio da Sa, Armando de Lena 
é Abel Santos, a que se juntam os dos professo- 
es sra. Antonio Saude e João Trigoso e ainda 
08 dos” socios ses. Adriano Costa, João Baptista 
Junior e Alberto da Cunha Andrade. 

Na primeira sala encontramse quadros do sr. 
Armando de Lucena, em numero de desasses, à 
maior parte paisagens e alguns de fgura em que. 
sobresae uma cabeça de creança, pelo que o 
3º, Tycena nem só cultiva à palsagem com dis- 

ção, como dá boas primícias da figura. Nesta 
a apresenta fame O sr Abel Santos ins 
inze quadros de paisagem e figura, de que pre- 
erimos os primeiros, e e destinguem pela cõre 
franca luz bem caracteristica do nosso sol penin- 


O OCCIDEN 


solar. Neste sentido relevase entre todos o seu 
quadio Uma rua nos Polsos, que, À parte a pres. 
Seia em tato fantasiosa e alnda mais a mulher 
gue vem descendo de cata, € um ano de la 
fbranidavel, que de princípio destumbra enquanto 
ox olhos não se habitam. Ainda na mesma sala 
Sepe “o Se: Horacio Silva, alumao do 6» ano, 
das destssis teias vigorosas de colorido « de 
Bon efeitos de luz quer obsecvemos o seu qua 
dra” Castanheiro, quer o Depois da cha Ha 
certa falta de prespetiva aerea que mais se evi 
deneeia no quidro, Praça de Leiria, mas sobre 
este ponto a múlo qu notar na maioria dos 

alo expostos 0 que de certo não é para ex- 
dar em quem não póde estar ainda sabedor 


DR, ANGELO RODRIGUES DA FONSECA 


Dinucron Gera DA Issratcção Secundania, Surenion x Esrecias. 


de todas as regras da pintura que não dispensa 
as bases do desenho, como se está vendo em m 
to da pintura moderna 

as sto Já está to « o mesmo a re 
novos procesos, que todos serão magni 
Je que reprodutam o efeito real das coi 
nhando e pintando realmente. . 

Nas vamos proseguindo na visita 4 primeira 
sala onde, nos 'resta. mencionar os estudos dos. 
des. Ruy Vaz, Adriano Costa, Alberto da Cunha 
E João Batista Junior. São boas promessas que 
Gevera animar os autores a proseguirem estu 
dando. 

Mal transpômos a porta da segunda sala, en 
contramos na frente uma grande tela, do sr. Fre- 
derico Ayres, Sol Fóra, toda banhada de luz tão 
clara que domina em todo o quadro, quasi estu 
mando 9, sem destaque de planas e mal deixando 
vêr um pastor é se rebanho de carneiros, pelo 
que parece, tão esbatidos vão, apezar do plano, se. 
Aundosenósafigurounão corresponder distancia 
do ponto prespetico. O quadro, comtudo, tem qua- 
lidades que mostram o progressos que 0 seu au- 
tor tem feito, como alumno que ainda é da Aca- 
demia, e estamos seguros que continuará progre. 
dindo, pois lhe não faltam boas disposições para 
a pintuca. Nos doze quadros, incluindo algumas. 
pochades, encontram se trabalhos apreciaveis, 
Eomo o quadrinho Depois da trovcada, etc, 

Agora deparam-se nos os trabalhos do sr, José 
Campas, que desde o anno passado está estu. 
dando em Paris, como pensionista do Estado. 

Apetar disso, parte dos seus quadros represen. 
tam a terra portuguêsa, colhidos em Traz os. Mon. 
tes e muito apreciaveis; o mesmo com relação aos 


que colheu sob o ceu da França e da Holanda, 
Onde as tonalidades são. bem diferentes das do 
nosso país, Na figura distingue-se, a nosso vêr, O 
seu quadro Este é do bom, apresentando um ita- 
lano entendido na boa pinga, como dirá um bom. 
bebedor português, 

Ta muito que apreciar, nos poucos quadros — 
apegãs cinco — que o ar Alves Cardo, já bem 
conhecido artista, expõe, entres quaes, o maior, 
Sibreiro, tem verdade e bom efeito de luz. 

Encontramos, por fim, os quadros de dois ar 
tistas que de ha muito ne distinguem pelo m 
cado de seus processos de pintura. O sr. João 
Trgoso, director e professor da, Escola Indus- 
trial de” Lagos, que vivendo no Algarve, vae tr: 

“utindo na tela, com perfeita obscr. 
vação e grande amor, todas as be- 
lezas que à natureza revela na mais 
Nada província de Portgal E 
surpreendente efeito o seu quadro 
Fidres é viro. De facto, a noisos 
olhos, às fóres das. amendoeiras 


que destacam aobre a alfarrobeira 
que lhe faz fundo, dão-nos a ilusão. 
de que essas fóres são de oiro bel- 


judas pelo sol, À harmonia das ti 
tar é fompleta, é quanto mais dis: 
tante se obseria. maior é a ilusão, 
realisando toda a magia da pintu 
em que está o segredo do pin 
Não É menos Dela é seu quadro Dia 
riste, em Que de serve do mesmo 
“modélo, do que debramos menciona: 
do, mas com outro eleito de lu, E 
te'quadro trouxenos d lembrança 
um outro. do mestre, Silva Porto, 
Macieiras em fôr, 

O outro arúista. é o ar, Antonio 
Saude, professor no Liceu de Sat. 
tarem, pintor Já bem conhecido, que 
desde o princípio da sua apresenta 
cão ao publico, tem vindo a disin- 
Eui-se 'como o mais avançado nos 

esmoa da nova pintura, por fin 
a encamadas, que á fóra te 
adeptos. Nós jd. expande 
quo de uma vet a numa op 
Dre ESTES PTOCESVOS, para QUO a Té 
titmos agora. Que o ar, Sauda Con: 
Segue. efeitos extranráinarios com 
esta proceso, de pintura, afirmar 
no anus telas, e Já apresenta ago. 
a 0 seu Fim da tarde, rande qua. 
“ro, representando o trecho de uma 
estrada, que vae à perder ke na pes 
cumbea do dia a Bndar, vendo-se 
do ando uma camponia, com seu 
Jumento que segue caminho. O efe: 
lo dos ubimos reverberos. do sol 
que ada amina o primeiro la. 
no é alcançado por grandes cama. 
das de tinta, em cujas. projeções 
avultam as pédras e escabrosidades 
do terreno, Ficase na duvida de se 
estar na presença de uma pintura 
ou de um baixo relevo. 

E" este o processo de alguns pintores moder. 
nos, com o qual conseguem efeitos surproenden. 
Ter como o Sr. Saude os alcança tambera, com 
todo o vigõr da sua paiéta de um notavel impres- 

Neta rapida apreciação que fizemos, registra 
mos Com práter 6s progressos realisados e tanto 
salas eles seçam se maiores Ostem since 
divos. para aquelles que se dedicam com tanta. 
vontade à espinhosa carreira dl Árie 


Chrrano Aumento, 


Ea 
Museu da Escola de Belas-Artes do Porto 


No Porto, como em Lisboa, a Escola de Belas- 
Artes, acha-se acomodada, desde 1835, nos vene-, 
randos restos do mosteiro dos Aniuninhos, em- 
quanto a sua irmnan de Lisboa se acomoda, 
dem, conforme púde, sob as abobodas do ext 
convento de S, Francisco. 

Se nossos antepassados não tivessem levantado 
tantos conventos, não sabemos ande hoje se alo- 
jariam tantos estabelecimentos do Estado, desde 
as academias até os quarteis da tropa, Esses cdi- 
cios pesados de paredes e abobodas, como car- 
ceres de reclusão de criminosos, onde à lar se 
escôa por estreitas janellas vasadas em paredes 
que são muralhas, não se compadecem com a 


Exposição da Sociedade Silva Porto 


pondo j 


; e parte à 
decoração e gosto 
que (a ella devem 


edificio 
ante, pobre, qu 
do não possa sorri 
co, mas que seja pro 
rio, que disponha 


tenha as suas 
galerias de pintura, 
de esclpura ilumi 
deixar “apreciar as 
obras que se expo 


fício, quanto hav 
que her com res- 
peito os elementos 
de estudo e tudo o 

is de que care. 


sr. Guedes de 
Oliveira, num artigo 


publicado na bela 
revista Arte, exhor 
ta o Estado a olhar 
ela Academia de 
elas. Artes do Por- 
to e, entre os seus 


Etna 


Este É mou, J. Campa 


UMA RUA NOS POisOs, Adriano Casta — UMa Rua nos Poisos, Abel Santos 
— casTANiEIRO — PRAÇA DE LEIRIA, Horacio Silva 


Academia que o Es, 
tado abandona À 


das estradas 


filha espu 
as boas griç 
mandam como 

de um lar maldito, 

quando à sua 

ima lisboeta dispõe 


ferdnda, esa prece 
8 ema expurgd 
ento como fab 
Fiona força 
et O deu dito 
à parta dos bene 
fios, se. beneficios 
póde” chamar 8 
Tue só se lia num 
“agrado princípio de 
justiça eo 

Está certo, menos 
a Acaderia de Li 
boa «dispõe detodas 
as delicias da tram 
poi 9 Estado mão 
lhe” dispensa” mais 
atenções. do que & 
Academia do Norto, 
dado o caso quedis: 
pone atenções 
ualquer delas 

Poe emquânto 
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tem sido, infelizmente, si sim. essas não sa- 
ec qué serás DE obtante (ode ao prose” 
Pe nana 

EO AR PS arara 
Daio portlet sa air a 
meretimento incontetavel algas de modermos 

tas, como Silva Porto, Sosa Pinto, Marques 
e eacoipiura. de Soares dos Re, 
cábe geral drista, que desalento Tovou mars 
"No Porto, como em Lisbo 


uma pleide de ar- 


as lutam por Um renascimento da Arte, bem 
ligno de despertar as atenções do publico e de 
chegar até ás altas regiões do Estado, pará que 


este cuide de lhe coadjuvar à iniciativa com os 
necessarios incentivos. 
Esperemos tão confiados quanto possivel. 


E, 


Psalterio do Amôr 


I 


Eu amo as louras, gárrulas creanças. 
Meu coração sorrl, quando as presente, 
Diademadas de lóridas esperanças. 


Seu olhar é um chamedrys fulgente 
Nas chans da Vida — à pálida consorte! — 
Perlado nos orvalhos do Nascente, 


Dum beijo doce e dum abraço forte. 
— Poema de amôr = resurge eterna gloria. 
— Lança que fere o coração da Morte, 


Engurunhidos nós na pas marmorea 
Da campa, as 
— Rubros 


Clamam a Nossa-Raça e o Nosso-Amôr | 
n 


Vem! Dá-me o braço! Ergâmos na montanha, 
Nos fugitivos ápices do mundo, 
Nobre solar da architetura estránha, 


Simples, radiantes dum amor jucundo, 
Poisaremos nimbados de arrebões, 
— Aves do céu — perto do eéu profundo, 


Encantados na musica dos Sóes, 
Nossos amôr'a serão aé puras fontes 
De bela e forte geração de heróes. 


E após a morte, nítidos, insontes 
Resurgiremos da aridês do Nad) 
Myrto Hovido que lhes cinja as frontes, 


Estréia de oiro que lhes fuja a Estrada | 


Do Evampelho da Vi, em do) 4 


Antonio Contina. 


CIENCIA MODERNA 


O Macro-se 
do 


mografo o o Dicoraunograto 
Ramos da Costa 


Dois ovos inrumentos de oinervação temos 
aqui a registrar, inventados pelo capitão-tenente 
da armado sr. Augusto Ramos da Costas dicciar 
do Observatorio de Marinha, e distintissímo hos 
mem de ciencia á qual se dedica com proveitosos. 
result 

O, primeiro desses instrumentos é um Maero- 
seismografo, destinado, pela sua pouca amplia. 
ção e pelá velocidade de desenrolamento da fita 
registradora, ao estudo dos macroseismos. Não 
serve, portanto, pela sua fraca sensibilidade, para 
registrar os microssismos ou abalos locaes insen- 
síveis, nem têlêscismos ou tremores de terra, que 
pelo seu epicentro afastado se tornam imperte- 
Púíveis no logar de observação. 

Este aparelho consta de tres partes principaes: 
o pendulo ou massa estacionaria de forma tronco. 
cônica com o peso de cerca de $0 kilogeamas; o 
sistema. ampliador, constituido por duas alavan- 
cas é um pantografo, de modo que as oscilações 
do abalo 'veem. desesscis vezes ampliadas nos 


seismografos; e, por fim, no registrador, com- 
pesto de um ciiadco soe o qual et elado 
O papel, em que escreve o tnteiropena, e de 
um motôr de relojoaria que obriga  clindro à 
fase ama revláão complea em dt ia 
macro seismo tem, além disto, um aparelho 

auxiliar, intitolado transformador eleiro-tutom 
tico de velocidade, o qual tem por fim aumentar 
duas mil vezes a velocidade de rotação do 
“ro, logo que se deem os preliminares de qual. 
quer movimento scismico, conseguindo assi dar 
maior nitidez aos seismogramas e econpeniar a 
fia de papel, quando não houver abalos: Para 
quo ieansrmador funcione asa uma minima 
gscilação do pendulo, visto que uma pequena 
haste de aluminio, que este eim na sua baseia 
ferir, estabelece um contacto eletrico, fazendo 
Passar uma corrente no eleiroimai do transfor- 
mador. 

O aparelho auxiliar, que constitua parte máis 
interessante do 
seismografo, 
Parece resolver 
& problema de 
mudança de ve 
locidade, para o 
qual os mo 
eminentes se 
mologos não ti 
nham ainda en- 
comtrado  aolu: 
são, 

Do expomo, 
depreende sé 

e 0 seio: 
Erafo porta 
qualidades “de 
instalação e de 
funcionamento 
são bastante 1 
comendavei 


ação los ab 
compreendidos 
emre IV e XIL 
da escala Forel 
Mercalli Con 

O segundo nstrumento, o Diceraunografo, 
destinade à registrar as tempestades a grandes 
destancias, como acontece com à pressão nos. 
darografos, ou com a temperatura nos termo- 
grafos. 

Basca-se na ionisação do ar atmosferico pela 
produção das ondas hertyianas. 

O diceramografo não difere na essencia de 
um aparelho receptor da telegrafia sem fios, 
distinguindo-se apenas por dois detectores de 
ondas; assim, este aparelho é impressionavel 
pelas descargas atmosfericas que se dêem num 
circuito de muitas centenas de Kilometros de dis 


O aparelho, pois, consta de dois cimoscopios 
ou eobesores 4 sistema diferentes, igados a uma 
antenna, e que fecham o circuito pela ionisação 
dia atmosfera produsida por qualquer dos agen- 
tes jonisantes. Cada um destes cimoscopios, fe. 
cham, por intermedio de uma bobine, o circúito, 
permitindo o funcionamento do duplo-descahesor 
& registro do receptor, dando o toque de alar. 

À antenoa é ligada 4 mesa dos aparelhos por 

Traday e Marvel fizeram estudos « estabele 
geram toras sobre as ibrações eletro magnei. 
cas e haminosas, que foram experimentalmente 
confirmadas por Hertz e Fedlerse. Estes sabios 
estabeleceram as teorias de que as descargas. 
atravez do ar produzem as ondas cletro magn 
ticas, conhecidas por ondas hertgionas, as quaes. 
se podem tambem obter arteficialmente na tele. 
raia sem fios. 

E sabido que o raio é um fenomeno produsido 
pela descarga eletrica entre às nuvens ou entre 
Estas e a terra, o que consttue 0 raio ou faisca, 
felampago, e o trovão, ruido que essa falsca faz 
atravez do espaço. À sua duração não excede um 
milessimo de segundo, embora á nossa vista pa- 
reça maior, o que se explica pela grande inten- 
sidade da sua luz imprestionar fortémene a nos. 
sa retina. À intensidade da corrente magnetica 
durante a descarga avaliase nuns dez à vinte 
mil amperes. Entretanto, a intensidade da ener- 
Eia irradiante das descargas atmosfericas que 


Dice AuNoonario po 


produzem as ondas hertzianas, num variavel meio 
de propagação, atingem o potencial explosivo & 
amperagem, valores incaleulaveis, impossíveis de 
atingir na industria, 


Os dois instrumentos a que nos referimos e que 
honram O seu inventor, sr. Ramos da Costa, 
ram construídos na oficina de 


Raxos na Cosra 


portuguêses, em que mais se distingulram. os 
Re Artur Lais de Araujo e Augusto da Costa 
Lopes, 

AS: 


e 
A casa submarina 


Max Pornberton 


mó) 


xx 


jo dia de sabbado quando sal- 
vamos os naufragos da ilha, € pouco depois 
ja meia noite de quinta feira tinham come- 
sado os nossos arduos trabalhos. 

Sinto bastante prazer em chamar a este 
periodo as sessenta horas, e como q quie tenho 
a dizer está escripto n'um livro como o da 
bitacula, visto que tão rapidamente occorriam 
os successos, tratarei de fazer um diario, afim. 
de mais facilmente poder seguir-se de perto. 
todo o seu curso. 

<Sabbado, 27 de maio (ao meio dia). — 
Resgatamos nove pessoas do navio naufragado, 
e uma d'ellas é uma joven chamada Isabel, 
filha do capitão Nepeen. da marinha america- 
nã. Seu pae está com ella, E” um homem alto, 
de presença magestosa « serena, sempre 
posto a cumprir o seu dever, As outras são, 


O OCCIDENTE 


% 


Ma sua maioria, marinheiros americanos, por- 
que o navio naufragado era um vapôr da na- 
Vegação do alto mar, chamado Silver Bell, 
que fazia a carreira entre os portos américa- 
nos e Yokohama. 

«Todos estão atonitos pelas coisas que vi- 
Fam e ouviram, tanto na casa submarina, como 
na ilha de Ken; mas estão, bastante doentes 
Para tomar parte nos acontecimentos, e a joven 
ainda não voltou a sí do desmaio em que 
O doutor Gray diz que a salvará, mas qual- 
quer outro homem de menos sciencia do que 
elle, pensaria que a joven estava morta. 

«No mesmo dia, ás quatro da tarde. — Des- 
Pertaram-me agora, quando estava dormindo, 
Para me dizerem que os homens que estão nas 
Cavernas inferiores da casa submarina, con- 
tinuam dando fortes pancadas nas portas de 
ferro do corredor, é tentam arrombal-as para 
Nirem até aqui 

«O capitão Nepeen foi o proprio que me 
trouxe estas. noticias. e teve uma larga con- 
Versação commigo. 

«E? um homem muito illustrado, que com- 
Prehende as coisas e aborda os assumptos com 
mais rapidez do que eu havia imaginado. 

«Nr, Begg, — me disse elle — o que é 
Serto é que calmos em poder de um bandido 
bastante perigoso. Não percebo que classe de 
talento é a delle, para explorar este logar 
tio extraordinario, mas adivinho claramente 
O proposito que teve em o fazer assim. Tanto 
9 senhor como cu, temos de responder pelos 
Nossos actos À civilização e à justiça, Deve- 
mos, portanto, começar já, sem perder um 
minuto, 

«Respondi-lhe talvez um pouco asperamen- 
te, pois não me agradava que viessem dar-me 
lições nem ensinar-me o que eu tinha a fazer. 

— «Capitão, — respondi. — o que um mari- 
Nlciro póde fazer, já eu fiz, e se assim não 
fosse não estaria o senhor aqui. E” melhor 
não falarmos mais nisso. As noticias que me 
lá, são as melhores para nos acautelarmos. 

deve comprohender que se temos de resistir, 
à primeira coisa a fazer é tornarmo-nos se- 
nhores de todas as entradas d'esta casa. Só 

us sabe quantos homens estão nas galarias 
inferiores, e é a primeira coisa que devemos 
saber, porque o resto virá depois. 

«Fez-lhe impressão as minhas palavras, e 
por isso começou a desfazer-se em desculpas 
* affirmar mais uma vez, a sua gratidão. Era 
9 habito que tinha em lidar com a gente do 
mar, que o tornavam auctoritario. Reparei 
que elle tinha o costume de mandar e vi que 
em breve os seus desejos seriam satisfeitos. 
verdade, — me disse elle cheio de 
enthusiasmo,—que lhe devemos a vida, e tal- 
vez devesse falar nisso em primeiro logar, 
mas as surpresas d'esta casa transtornaram- 
me os pensamentos, Estavamos meios mortos, 
quando. percebemos os seus signaes, capitão. 
Só Deus sabe o que teria sido dos meus pas-| 
Sageiros e da tripulação, se não fosse O se- 
nhor, Levaram-nos para terra de noite e nove 
deles, como sabe, estão aqui. Já tinha ouvido 
20s japoneses, que a ilha de Ken era uma ilha 
, mas não o acrditára. Agora vejo que 
é verdade, Parte da minha gente está na ilha, 
morta ou moribunda, mas assim que o sol se 
esconda no horisonte, tenha a certeza de que 

a terra, para ver o que poderei fazer 
afim de os sálvar, ido 

«0 senhor é um valente, capitão Nepeen, 
€ onde o senhor [br, irei eu tambem para o 
Ajudar a salvar esses infelizes, custe o que 
Custar. Não lhe devo. porém, oceultar que a 
empresa é mais difhicil do que julga, e que 
aquelle que fór esta noite à ilha de Ken, póde 


ser que não volte. Somos agora quatorze 
nfesta casa, e o nosso dever será deixál-a em 
segurança para os que depositaram a sua vida 
nas nossas. mãos, Com a sua ajuda, capitão, 
esperamos responder às chamadas dos que es- 
tão tentando arrombar as portas dos corredo- 
res. 

«Concordou com o que eu dizia € princi 
piou a indagar as armas que tinhamos e da 
maneira de as empregar. Os seus companhei: 
ros estavam reunidos na sala grande e foi 
chamal-os em primeiro logar. 

«A casa onde estavamos era precisamente 
a habitação que Czerny oceupára, e agora, à 
luz plena do dia, o mar passando pela trans- 
parencia dos vidros, descobria-me preciosi 
des que até ali não tinha visto, pela obscuri- 
dade em que estav 

«Que poder magico tinha construído aquella 
casa debaixo do mar? 

«Que espirito do mal habitára n'aquellas 
profundezas? Que amor à sociedade havia 
feito com que um homem construisse a sua 
vivenda, no fundo do Oceano Pacífico, onde 
podia expiar todos os seus mysterios, analysar 
as suas verdes e tranquillas aguas, frente a 
frente com animaes de extranhas fórmas que 
se agarravam aos erystaes das rochas, e os 
horriveis seres que passavam através dos vi 
dros das claraboias, e que se aproximar 
das suas vivendas nas rochas ou que luctavam 
com as ferozes garras à vista do seu inimigo, 
o homem? 

«Mesmo n'aquelle momento de perigo, não 
pude furtar-me à contemplação d'estas mara- 
vilhas, que pelos vidros de cristal se podiam 
observar nitidamente. À agua estava tão pro- 
xima, que julguei tocar-lhe, se acaso esten- 
desse o braço. Os extranhos seres que anda- 
vam pelas rochas de um lado para o outro, 
não poderiam entrar ali? E Cxerny vivia con- 
fiadamente, no meio d'aquelles monstros, sem 
receio de ser atacado, e demonstrando mais 
uma vez a verdade de que o homem conhece 
pouco o seu semelhante. 

«O mesmo dia, ds cinco da larde. — Abs 
mos as portas inferiores e descemos às gale- 
rias. 

«Vão sete homens commigo armados de ca- 
rabinas. À nossa expedição tem por objecto, 
não só apoderar-nos da gente que estiver en- 
cerrada no poço, como assegurar o ar forne- 
cido pelas machinas, ar que é a nossa vida. 
O dr. Gray disse, e é verdade; a grande ma- 
china que observe o ar à superficie da agua. 
é a que nos alimenta e dá vida, Se a gente 
que está lá em baixo, continda com ella em 
movimento, é porque sabe estar ali a sua sal- 
vação. Se os privamos de alimento e de be 
bida, que segurança poderemos ter então? Era 
sem duvida uma expedição perigosa e arris- 
cada esta que empreendiamos. 

«Nenhum de nós sabia ao certo quantos ho- 
mens de Crerny estariam dispersos pelo es- 
curo labyrinto ém que nos iamos meter, nem 
tinha a mais pequena idéa das surprezas que 
nos poderia surgir, a cada momento no inte- 
rior d'aquellas cavernas, longe da porta que 
dava para o mar e longe do sol para nos dar 
o calor de que tanto necessitavamos, Caminha. 
vamos no meio do desconhecido, cautelosa- 
mente, e perguntando uns aos outros se che 
gariamos a vêr o dia seguinte, recommendando 
mutuamente para caminharmos sempre unidos, 

«Assim que abrimos as portas, cessaram 
logo as pancadas, o que fez com que estacas- 
semos observando o extenso corredor que era 
como que à espinha dorsal da casa submarina. 
As lampadas ardiam ainda, conservando o por- 
tanto illuminado. As portas que davam para 


elle, estavam trancadas com grossas barras de, 
ferro e nas outras galerias que cruzavam com 
elle, podia perfeitamente occultar-se um exer- 
cito. O silencio era completo e apenas inter 
rompido pelo movimento da machina na absor- 
pão do ar, ar fresco e puro que nos refres- 
cava o rosto. Os que se occultavam n'aquelle 
abysmo receavam portanto sabir. ignorando 
quães seriam as nossas intenções. Rodeava-nos 
sempre o mysterio e de espingarda na mão pu- 
zemo-nos de novo a andar em procura da 
verdade. 

«Como disse, a galeria estava 
mas nas outras que se lhe uniam não havia 
mais luz do que a que passava através das 
frestas, cujos vidros impediam que o mar en- 
trasse por ellas 

«De vez em quando, os sete homens que 
jam commígo, agrupavam-se atemorisados, pelo 
phantastico espectaculo que apresentavam 
aquelles. arcanos do coração do mar, vistos 
através dos cristaes, Outras vezes algum ru- 
mor mais proximo dava o alarme, € então 
aquelles homens detinham-se silenciosos e es- 
cutavam attentos os ruidos que não eram da 
machina beneficiando as galerias. 

«Os monstros que se viam através das ja 
nellas, aquellas variedades de seres marinhos, 
eram suficientes. para amedrontar o homem 
mais corajoso ante espectaculo de tal ordem, 

«Embora eu já me tivesse costumado em 
parte, áquellas novas sensações, e embora à 
casa do Crerny me parecesse já, mais um re-. 
fugio do que um logar de terror, havia com- 
tudo momentos em que ficava parado para 
fixar bem os olhos na diversidade de seres 
que passavam ante elles. Aqui, viamos um 
monstruoso tubarão recostado tranquillamente 
numa cova transparente, ali apparecia-nos 
repentinamente um exercito de ferozes caran. 
guejos, com os olhos projectados. para fôra. 
colhendo a presa com as garras, e as suas 
grandes carcassas que pareciam enotmes co- 
gumelos dos profundos abysmos, Depois, adian- 
tando-nos um pouco mais, parámos novamente 
em frente de uma grande claraboia e descos 
brimos no seu ninho, um grande polva de fór- 
mas tão extranhas que causava hotror. Nas 
rochas de coral as aguas haviam aberto uma 
enorme concha e a luz coada pelas differentes 
camadas submarinas decompunha-se do verde 
esmeralda para as córes d'um prisma, Por en- 
tre as fendas das pedreiras saiam os tenta- 
culos e os olhos terriveis de seres sem nome, 
que à luz filtrada pareciam mais terríveis 
ainda e que estavam prestes a cabir sobre nós. 

«Centenas de monstros como estes contámos 
depois, quando chegamos à segunda caverna, 
vistos sempre através dos enormes vidros que 
fechavam as aberturas cavadas nas rochas, € 
desviando-nos d'ali assustados, continuamos à 
nossa marcha como homens receosos de falar 
no que acabavam de vêr. 


(Continday Racarvo DE Souza. 
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Os poucos exemplares que restam 
deste magnifico annuario ilustrado, 
estão à venda na 


Emprosa do Oocidonto 
Poço Novo —Lisboa: 


es 


NECROLOGIA 


Padre Prancisco José Patricio 


Era com justiça considerado em todo 
o pais tm dos primeiros oradores a ti 
Buma sagrada o padre Francisco Patricio, 
que faleceu no Porto, tera da sua na 
ralidade, em 7 de abril, termo final de 
uma existencia. gloriosa, que antes do seu 
ago sore: uma erva caça de lar 
Elói, o encanto de quem o ouvia di 
Eursat, com todos os primores da eloque 
cia é aerebatamentos da sua alma de poe 
& do art, que uma e outra lhe adormava 
à espirito 

Ainda “somos lembrados da sua bri 
ante oração, ho magestoso templo dos 
Jeronimos, quando alb deram entrada os 
rêstos maitães de Garret, trasladados do 


a mais requintado tambem da palavr 
Notablisinhas são egualmente as or 
ões que proferiu nas exequias de D, Luis 
rm Laboa, Port e Lamágo, nã das vi 
Aa do Tocando do travão Baquer, 6 do 
anita Silva Porto, ate 
Mas não 26 no púlpito 6 padre Patricio 
e distinguiu, come nkimpransa colaborou 
Jargamente, com seus estrito de investi 
gação históricas, origem de romarias é 
da populares o ctios, dessem 
Ego, Ho simples. quanto elegantes 
part publicados o” Comerc, de Por, de que 
fe ae reação, ai como do 
Português, Jornal do Porto, Provincia e Jornal 
da Mahal 
Deixo Impresso um livro, Telas Romanticas, 
em que reunia diversos escritos da sua mocidad 
Eleito deputado pelo Porto em 1881, por Vin 
do Castelo em 1896 e novamente pelo Porto, 
em 190% 0 1904, teve neu ogarP no. pari 
mento, onde or vezes Ter ouvir a suk voz Por 
toada sent Contudo ve Caviar em es Pe 
ates importantes, pol não era aquela aibuna Porto, 
aque mas he agridava, a 
Francinco José Partcio, nasceu na freguesia 
da Victoria do concelho do Porto, por V6go e 
dedicando-se & vida eclesidica tóniou ordens 
em 1873, principiando, porém, à pregar esa 1871. 


Casa de Saude Portugal e Brazil 


Estrada de Bemfica (Bairro Heredia) 


Recebe doentes de medicina e cirurgia que se podem tratar com 
modicos do aum oscolha fazer-se acompahae de pessoas de familia. 

secção especial de doenças norvosas, dirigida pelo professor 
EGAS MONIZ. Teleph. 65 (BEMPICA) 


O director gerente: Dr Gomes de Amo; 


Vierling & €: 


104, Rua dos Capellistas, 106 


13, Mua Augusta, 19 
em Cambios, Papeis de Credito, Coupons. 


ab 
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wendo vari 
quanto poss 
Fez parte, como 


de 


dade de Geografia 


Negocel, 
ordens de 


Atelier Photo-Chimi-Graphico 
P. MARINHO & O. 
5, Calçada da Gloria, 5 - LISBOA 


NUMERO TELEPHONICO, 1289 
Trabalhos em todo o genero de gravura, autotyjia, sincographia 
chramogpia cre, Espachlidade Ex photopravaras == O preços reais bas 
Fatos do pais, em todos os trabalhos. Execução períica. 


meado pregador regio, e em 
le Paranhos. 

ipalidade do Porto nomeot.o reitor do 

ãos, e nesta casa de educação 

u os desvelos de um pae carinhoso, 


cuidando dos seus educ: 


aquele estabelecimento 
ongs Gus fon One do 
oi Do Hegel sm 


& Real Sociedade Human 
de prestou bons serviços assi 
outras corporações de beneficenci 

Era socio do Instituto de Coimbra, da Socie- 


Arqueologos e Arquitetos Portuguêses e outras 
socledades cientfas e literárias. Condecorado 


com o grau de cavaleiro de Santiago e 
outras condecorações estrangeiras, 

Por algumas vezes honrou esta revist 
com à sua colaboração, o que faz duplas 
mente sentirmos a su falta. 


x Eh 


Publicações 
Saudação a Portugal, por Espinola de 
Mendonça. Lisboa, toto, Elheto de 16 pa: 


ginas incluindo a Capa. 

O autor, que é um poeta novo de auspie 
ciosas primícias, dedica esta sua Saudação. 
a Portugal, á mocidade portugntãa, 

Se fôramos a avaliar a obra pelo tama- 
nho, pouco teriamos a dizer, pois é pes 
quena; assim teremos que apreciar pela 
spsidade e o melhor elogio que lhe pos 

lemos faser é lamentar à sua pequenês, 
tão levantados são os versos de fina e sen: 
tida inspiração que nella se lêem. 

A: mocidade dedicou o autor seus vere 
sos e fez bem, porque al lhe apresenta em 
magnífico quadro à grande luta em que 
este povo viveu até redimir à patria oprosau 


E velho Po 
Lembrando com audi 


Então decide.se à lançar.se na aberta 
revolução, 


O fumo dos cabe, o fumo Ie 
Parei 


em calda Aro 
Ou vencer vu morier 10 som da Poriugutia! 


E por fim descreve este belo quadro: 


inte 
da corações, 


ate tado gr, 
À o encantador 


da grande comis- 


Quanta mocidade e entusiasmo transparece 
destes versos num carinhoso e ao mesmo tempo 


de que esta re 
lindos versos se 
dação a Portugal. 


COUTO ALFAIATE 


lação Eta nl 


RUA DO LORETO 
da Emenda, 148, 1.º (á Praça Laiz de Camões] — LISBOA 
TELEPHONE 1815 


CACAU, CARULA E CHOCOLATE INIGUEZ 


Vende-se em toda a parte 
BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
Kilo 1:500 réis 


Os bombons da fabrica Iniguez lovam a marca 


RINS ese 
CHOCOLATE—CAKULA 


Noyo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os 
organismos, como «e prova com a analyse de garantia 


Pacote de 500 & 600 réis 


Harada pela 


